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Devendo a ppresentar huma Thèse sobre p ohjcclo de Partos
faculdade de Medicina no Concurso destapara sustentar na

Cadeira ; e vendo que nada de novo podélia dizer cm hum
da Scienciu Medica , sobre ò qu d existem tantos . e tão

bons cseriptos , que parecem ter escolado a maioria ; eu em-
jirehendi fazer a minha These sohre hum assumpto . do qual
as mães pudessem tirar algumas vantagens a favor delias , e de
sees filhos rccenm iscidos : assim eu lhes eílereco , na primeira
parte deste pequeno eseriplo . todos os -conselhos , que julguei
mais necessá rios aos cuidados , que exigem seus filhos nasci -
dos sãos ; e os socorros que sc lhes devem prestar , quando
nascem doentes :: na segunda parte lhes mostro as .grandes van -
tagens , e utilidades , que lhes rcsultão de cumprirem com hum
dos mais sagrados deveres , que a naluresa lhes impòz isto he ,
de criarem cilas mesmas seus proprios filhos.

Ku tencionava principiar a minha Thèse pelosconselhos dos
preceitos hygienicos , que as mulheres paridas devem observar ,
afim d < * evitarem hum grande numero de accidentes , e enfer-
midades ,

ramo

que ellas est ão sugeilas , mais predispostas neste
estado : mas o curto espaço de tempo mo me permitlio prin-
cipiar por onde desej iva , por<|iie ent ão faria huma Thèse mui
longa que talvez não pudesse . terminar em tão pouco tempo;
reservando este ponto |
ventura este pequeno eseriplo

para tratar cm outra occasion , sc pur
merecer n at tenção dus í? r*» s. I» r«-

a quem cxclusivamente he dedicado.Mleirus,



CONSIDERA COES
BOHRE

os cuitliulos e os SOCCOITOS que se devem prestar
Meninos na occasião de seu Nascimento,aos

F. SOBHE

vantagens do Aleitamento Maternal.as

Logo quo a criança nascer devemo-nos assegurar polos sig-
nacs , quo a acompanharem ., sc cila se acha no estado phi-
svologico, ou no estado pathologieo, para immodiatauicnte 1 lie
prostar-mos os soccorros relativos ás suas circunstancias.

So a criança sc apresentar sem accidentes, isto he, no es -
tado physiologico . os cuidados , que lhe devemos subministrar ,
reduzem -se aos seguintes.

Desde o momento , em que a criança acahar de nascer ,
devemos conserva -la cm huma situação tal , que o sangue , c
aguas , que correm do utero não ca ião sobre sua boca , até
que a respiração se estabeleça ; desembaraçando-a , sendo pre-
ciso . de algumas mucosidadcs , que possão obstar esta fuucção.

Logo que a respiração se cjTeetuar convém remover a cri-
ança das proximidades da vulva da mã i para evitarmos que
dia respire hum á r viciado pelas emanações , que ordinaria-
mente se exall 10 da transpiração , «urinas , e excrementos da
mã i , que se aclião misturados com os differentes liquidos , que
correm do utero ; para cujo fim proceder-se-ha logo a cortar ,
e ligar o cordão umbilic< «l.

iS áo disciilircinos as <liversas questões que cm todos os tem-
pos se lem agilodo sobre o quando c nvem cortar , c ligar o
cordão ; se depois da expul -ão das seeundinas , como pen-
sava ílvpo rales , l)e \ i *nler , e outros ; ou se depois da cessação
das pulsações do cordão . segundo Dcmninn , c Alphonse Leroy:
rem t ão pouco as que lem havido acerca da , ou não necessidade
da ligadura : sabemos que Schullsio pò/. em problema esta nc-

u



— 6 — natif iitnolnlumbilici deligatio in nuptr H

coucluio pela negativa , •••im conio I antoni ,
t t fCf tm

ccssidade « An
savin sit ? » e que
c outros.

Passaremos tambem cm
tão de saber-se se a ligadura

silencio ns controvérsias sobre a que#,

deve ser ici ta antes do cérte , c
as opiniões , que ten»vice-vcrça. Náo ignoramos , nkm disto

havido sobre as vantagens da espressão do sangue para fora ,
o ventre &c. &c. : limitar-nos-hemos somente a dizer

1er satisfeito nossa intenção ) que o còrte com hum
ou para
( e cremos
instrumento mais ou menos cortante deve ser feito logo depois
do nascimento , e mesmo antes da expulsão das sccundiuas ;

distancia de 1res ou quatro dedos transversose praticado na
da união do cordão com o umbigo ; c que se a criança gosar
saude será desnecessário deixar correr sangue ; fazeudo-se logo
a ligadura com duas , ou 1res linhas unidas , e enceradas , a qual
deve ser então applicada no meio, havendo o cuidado de a não
apertar muito para não cortar o cordão ; e tendo-se toda a
precaução de não compreliender nella alguma porção do intes-
tinos , que tenha sabido pela abertura do umbigo, como al-
gumas vezes tem acontecido ( x id. memorial de M.d* de Boiviti )
em cujo caso procederemos primeiro á sua reducçào. Se com
elieilo o cordão tor muito grosso será conveniente applicar duas
ligaduras , ou seguir o mcthodn de Dcsormcauv , que consiste
em dobrar o cordão , e liga-lo com huma circular da
ligadura.

I

mesma

Depois disto deve-se logo cuidar da lavagem da criança ,
afim de a limpar não só do sangue , e humidades do utero ,
como também deste cnducto scbaceo ,
todo o exterior do

e viscoso , que cobre
seu corpo: esta pratica não be contraria aos
o lavagem do recemnàscido he

votos da naluresa :
e não llic pode fazer

necessária ;
o menor mal . como muitos authores tempensado ; centre elks Mr. Gauthier de tllnul.rv lhes

1 ,2 ''"° , CVCm "fir “ us fi»'“ o qu.il cnn.Klrra cleen-
criança do àr fr.o , que tantos mailr,r/i:r : mui,a* crianças icill vill ( j0

b in Soll« id

sa , para obrigar a
°s . na sua opinião . lho (HMIC
no mundo sem Iraterviu e# tacamada scbacea: cllas o a tmpressilo do ni , qm este



author 'em ú ra como mui perigosa , c com tudo imo tum pare-
eido serem mais sugritas , que as outras a estes diversos acci-

•denies , segumlo as observações do Mr. fiardien.
Alem d isto !è-se no Dicciouario das Scieueias Medicas que

os Holtentoles , á semelhança dos animaes ma miferos , nào só
cortao com os dentes o cordão umbilical de seus filhos , como
também os lambem por muito tempo. Todos os animaes vi-

, bem como a vacca , a leoa , a gala , etc. lambem seusviparos
filhos , logo que nascem , por hum insliuclo natural , para os
limparem d’esta materia gordurosa , que os cobre ; e só ao
ente humano seria perigoso despoja-lo (l’este éiulucto? cu não
soix desta opinião.

A criunrn deve pois lavar-se em agoa morna , isto lie, em
agon , cuja temperatura lhe seja agrAdavel ; sem com tudo lhe
fazermos esfregações fortes , na intenção de limpa - la desta ca-
mada gordurosa ; antes preferiremos dilui-la , sc estiver mui
adhérente , com huma substancia untuosa , ou melhor com
gemma d’ôvo dissolvida na agoa do banho : e até mesmo , se

parecer fraca , addicionarenios ao mesmo humaa manca nos
pequena porção de vinho.

As substancias oromaticas , c sobre tudo o vinho puro , con-
tra ns quaes o author do Emilio t ão juslamcnte brada ; bem
como o iizo de lavar a criança cm agoa fria , mc parecem mui
perigosas : c por isso preferiremos sempre a agoa simples , e
quente.

Depois dc lavada a criança , a pessoa que a enxugar pro-
curara faze-lo de maneia , que' não lhe faça fricções; conten -
tando-se somente de a envolver em huma toalha , que appli-
car á documente sobre seu corpo.

Eavada a criança , deve-se immcdialanvmtc cuidar no seu
'o -; iuaiio , principiando por lhe cobrir a cabeça com huma l òca ,
< • unindo- lhe logo huma camisa , seguiudo-sc a applicação de
hum.i compressa branda, o de panno mui macio , em a quoi

envolverá o umbigo , o qual deve ser colloeodo de maneira,
vadiado para a parle superior . e esquerda do veu-que fique

tre , ( coberto com outra compressa mais largo , c mais rapes-
onlido com huma faxn dc ventre , pei tada dc la /c |||



— fi —somente a router ns compressai 4 o ju-
do cuja pratica podemmodo , que sirva tão

mais de comprimir muito o ventre
accidentés.resultar graves

Este meio simples de tratar do umbigo be prefer í vel n outro
d ’clle nào pode resultar o menor in-qualqucr , por isso que

conveniente ; devendo-sc proscrever rigorosamenle
parteiras d’este pai/ de Ibc fazerem applieações de

o uso , em
quo estão as
substancias irritantes , bem como tabaco em pó , as folhas de

os oleos de Copahiba , afumo só , ou com vinagre quente ,
quaes pretendem , dizem cilas , evitar oquina , ele.

mal . que chamào de sete dias , que me parce,e nao ger outra
huma peritonitis desafiada por tacs excitantes ,

com as

cousa , senão
e que quasi sempre termina pela gangrena : se com tudo se
quizer applicar alguma cousa sobre o umbigo , deverá ser sem-
pre huma substancia mui branda , bem como bum pouco de
lios embebi los em oleo de amêndoas doces morno.

Eu vi em Paris , no Hospital da Maternidade , lratar-sc o
umbigo a todos os meninos pelo meio simples , que aconselho,
sem jamais haver o menor accidente ; e mesmo n'esta cidade
o tenlio feito com vantagem a todos os meninos , cujas mãis
tenho partojado.

Isto feito , dovc-sc continuar o vestuário da criança , e com
tanto que cila liquc bem agnznlhada , que a roupa que tocar
seu corpo nao seja aspera , o que o recem-nascido se possa
mover livreinente , pouco importa a modn ,

dos parentes : devemos pom tudo observar ,
gosto da mãi.e o

ou que as caim*

zas » locas ’ *axas ( l <; ventre , e os pà nninhos devem ser feitos
de panno de algoduo muito macio , ou mesmo de linho , c
aquecidos brandaniente antes que as crianças as vistào : |>or
quanto sendo ellas mais sensí veis á temperatura fria , he ne-c,:ssan0 t0(

,
° ° cl,idado para que estas não

mas moléstias.
Devo também advertir

somente p»ra conto- os^elros , c ,,s , c n|1,.r„r•• «litro das crianças , como cos.nnúo ,>or melo das nncl.r.-< luias , cujo costume lie
pücado , he preforivel

íllgU -occasionem

que os einteiros devem servir tão

perigoso ; tanin que elle seja
aos colchetes , « • alfinetes , com

e com
assim íip



— o —as vorcs so fixão os queirós , o mantilhas ; quanto ao
a do ventre , que contém as com-

sobre o umbigo, dove mui bem remover lodos os temores.
lVpois de vestida a criança deve ser collocada cm hum leito

proprio, e aonde esteja bom agasalhada para que as vicissitudes
<!a alhmosphera não a possâo impressionar , c aonde não haja
lu / mui intensa : na nossa opinião o melhor leito depois do

nascimento hc ao lado de sua mài , de quem o menino ainda
precisa receber o calor , e todos os disvèlos. Se com tudo o
recemnascido for para o berro, recommend amos que os balan-
ços que sc cosi limão fazer sejão mui brandos, priucipalmentc
nos primeiros dias depois do seu nascimento.

i\ão se limilão aqui os cuidados do parteiro : por quanto
os meninos nascidos ainda mesmo no estado pbisiologico são al -
gumas vezes sugeilos á retenção do mcconio, cdaouiina: para
e\ itar os accidentes < jue a demora destas cxcressúes pôde occa -
sional- , o parteiro deve aconselhar , uo primeiro caso , que a
m.ii dè o leite de seus proprios seios ao seu filho, e que não
consinta que elle mame outro qualquer ; por isso que sendo
o seu leite o mais analogo’ ás forças do aparelho digestivo do
rcccmnascido , e tendo , além disto a qualidade purgativa, lie
bastante par i prevenir este accidente: deve lambem recommendar
que, se npezar disto, o mcconio se demorar, applique a seu filho
algumas ligeiras porções de xarope de violas , ou melhor , do
xarope de chicorea composto , o qual muitas vezes costumão
administrar sem precisão ; cuja pratica deve ser regeitada por-
que púde produzir graves accidentes: no segundo caso, o par-
teiro deve aconselhar o banho a miúdo ao menino, alguma lo-
nientacão émolliente ao seu ventre , algum ligeiro clyster do
agoa morna simplesmente , e até hum brando estimulo feito
com a extremidade dc hum estilcle fino de ponla romba na .
uretra do menino : cu tenho observado algumas vezes a elfica-
cia deste ultimo

meninos logo depois do sou nascimento são mui sugeilos u
vario* accidentes , ou moléstias , das quaes tornão-sc viclimas

is \ e/cs : os accidentes que mais communimento podem

os «pûtes„„•tio das quebraduras
pressas

meio.

ò



1 0 —rocem nasciiloa sao oplitdmias, conslipaeAe» do
&C. òtc.aeconunetter os

venire , diarrheas , defluxos , cólicas , icterícia
stes accidentes o parteiro deve rccommendar *l*ara prevenir

olhos dos meninos á luzquo não se exponhão de repente os
acostumando gradualmenlc á presençaviva , mas que o vao

deste fluido ; que não sc consinta que nos primeiros dias os

meninos saião da casa aonde sc aclião para ou ï ra mais fir-cn ;

que não se lavem os meninos expostos as torrentes do ar; que
mudem seusse conservem sempre bem agasalhados ; que se

panniuhos, logo que estiverem molhados ; finalincuto que sejáo
aleitados com o leite de suas proprias mais.

SoCCORROS QUE SE DEVEM PRESTAR AOS MENINOS NAS MOLÉSTIAS

ADQUIREM NA OCCASIÃ O DE SEU NASCIMENTO.
QUE

As moléstias, que mais commuminentc costumão altacar os
meninos , na occasião de seu nascimento , são a asphyxia , e
apoplexia.

N ão he da nossa intenslo tractar aqui dos differentes vicios
de conformarão, frarturas, e outros accidentes, com quo podem
nascer as crianças, porque os limites desta these não nos per-
millc: mas fallaremos t ão sómente daqiiellas duas enfermidades,
que por serem mui graves , pódem eompromelter immcdiata-
inentc a vida dos meninos, se lires nãò prestarmos promptes,
e efiicazcs soccorros.

A asphyxia , que A í. Gardien quer que se chame syncope ,
c. Outros anemia , com a qual algumas crianças sc appreseutão
no momento de sen nascimento, he mui notável pelo estudo
de debilidade extrema . em que cilas se achào : observa -se sua

movimentos algumas vezes
, outras vezes o menino sc acha compléta*

mente í m movei ; elle não respira ; sua circulação parece cxliii-
gliir se ; os movimentos do corarão
pouco sensíveis ;
a morte parece iivi / inliar -sc , c do lacto o rcvcmnascido mor»

pelle mui descorada , c molle ; seus
gao mui obscuros

e das artérias são nu»i
o calor tem diminuido notavelmente : em fim
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< 0 nos não apressarmos a prcslar-lhe promptsmonte os
joccorros necessários.
. A asphwia observa-se mais ordinariamente nas crianças , quo
ii.\‘rom pelos pés , ou que são cxtraliidas pela versão; depois
,!( > pari > s preeipit idos , c perdus consideráveis ; quando cilas
c.io macias , c pouco desenv lvidas ; ou nascem aides do termo.;
quaiulo seu cordão tem sido comprimido por muito tempo j

í ndia rebentado.

fíP

[

ou se
Ouando a criança nascer asphyxiada , não devo ser logo se-

parada de sua mãe : se se observar algum movimento no cor-
dã o , e que a placenta ainda se ache adhérente , devemos es-
perar , que a respiração se effectue : entretanto examinaremos
logo a boca do rcccmnascido , para desembaraçada de mu-
cosidadcs , que possuo obstar a entrada do ar , introduzindo
iiclla o dedo , huma penua , ou hum pincel de fios , que , se-
gundo o parecer de muitos aulbores , deve ser molhado em
huma dissolução de murialo de soda : se depois d estas primeiras
tentativas o menino nada ganha , deve se immediutamentc pra-
ticar a secção do cordão : mas hc necessário observar que , neste
caso , a ligadura deve ser feita antes do corte do 'cord ão : por
quanto dependendo este estado da falta de sangue cm proporção
conveniente , o rcccmnascido não deve perder nem huma só
gota d'elle.

Depois do corte do cordão a criança deve ser envolvida em
pannos quentes , e levada para longe das vistas do sua mài ,

maisc será mergulhada em hum banho quente , que Sê tornará
excitante pelo addicionamento de huma porção de vinho , aguar-
dente , ou vinagre ; procurando-se sempre conservar
grão de calor do banho , e até augmcnta-lo : devemos excitar
també m a sua pelle por meios de fricções feitas com as mãos,

pannos , ou II . un lias quentes , e perfumadas em huma
substancia aromatic.» , como alecrim , alfazema , etc. ; nppHca-
reinos mesmo alguns estimulantes sobre differentes parles do
corpo, bem como peito , cosias , nadcgaS , lesta , pes . ele. ; de-
vemos t ;uni) i i ) i imprimir alguns movimentos a criança , batendo

fuce palmar , sobre seu peito, o codas*
• pux.mdo -se hnml miciilc o cord.io umbilical. Alguns author

o mesmo

C O l í l

coin OH dedos , por sua

I



— 1 Ä —ns acoftsclhno aindo ft excitamento da been do rceem nasrido
por meio da agoardrnto , ou vinagre , c o das fossas nazáeil
por meio de pôs , ou vaporei irritantes ; c lambem a insuflla - '
cão no anus da fumaça de papel queimado. Tem-se tirado
grandes vantagens da sucção feita com a boca sobre o peito
do menino , a qual excitando os movimentos dos m úsculos ins-
piradores , que sc achão em inaeção , produz muitas vezes ef-
feitos salutares ; esta sucção cm lugar dc ser feita com a boca,
póde snbstituir-sc ainda melhor por huma ventosa.

Desormeaux diz ter tirado bons eíTcitos da aguardente tomada
na boca , e conservada por algum tempo para adquirir calor,
c lançada com força sobre o thorax da criança.

Herold publicou algumas obs er varões , nas quaes demons-
trou , que a agoa do amnios introduzida na trachea , tornava- , <

se algumas vezes enuza da asphyxia . Depois d’elle , as observa-«
ções de Scheele , Schmidt , e lîeclard parecem de alguma surte
comprovar o facto.

Com efleito se julgar- mos que esta cauza existe, devemos
procurar evacuar a trachea por meio da aspiração feita com
hum tubo, ou por qualquer maneira que julgarmos mais con-
veniente.

Se com tudo todos estes meios tem sido incHicazes , a insu -
flação do ár no peito do rcccmnascido lie aconselhada por
todos os prá ticos : esta insuflação pralica-se introduzindo huma
sonda de mulher na laringe ; hum tubo de penaa , huma câ-
nula ; o tubo recto de Herold : porém o melhor de todos hc o
tubo curvo laringeo de Chuissier , que se emprega na Mater-
nidade dc Paris ; applica -se a boca ao tubo , assopra-se ligoi-
ramenle ; e , logo que a cavidade torácica hc convenientemente
dilatada, comprime-se o thorax para cxpellir o ár que recebera ;
depois repele se o mesmo ; produzindo-se assim respirações arti-
íieiaes , até que a criança se mova , c grite Cxc. liste ultimo meia
nem sempre produz os fins desejados. Finalmente as descar-
gos electricas , c galvanicas não só sobro n região epygastinca ,
como tombem sobre n torácica são ainda aconselhadas.

Todo» est i » tentativas devem ser feitas com gronde paçien*
cio , c repetidas por muitas vezes , para que não aconteça o
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que I ; i tem succedido , darem sfi por morlus
ili'pois parecem 1er ressuscitado.

.Muitas vezes estes soccorros são suilicicutes, outras vezes
por « in todos estes meios nùo aproveilão absolutamente. Quando
o menino deve viver, a respiração começa a desenvolver-se len-
tamente ; sua circulação torna-se mais perceptivcl , seu cora-

, bem como suas artérias batem com mais força ; sua côr
torna-se rosada ; seu calor augmenta -se ; o recemnascido move-
se , grita , e chora. Logo que tenhamos a convicção de que elle
est á livre deste estado devemos proceder para com eile da mes-

maucira que dicemos , tratando dos meninos que nascem

crianças , que ao

cao

ma
saos.

Quando a criança nasce apoplectica apresenta-se mui rubra,
e mesmo de huma cor azulada , roxa , e incliada , sobre tudo
a sua lace : ella não respira ; a circulação parece suspendida ;
os movimentos do coração , e das arteiras são mui obscuros ,
c algumas vezes mesmo insensíveis ; existe com tudo calor , po-
ré m os movimentos dos m úsculos são mui fracos , e muitas
vezes também não se executão absolutamente.

Este estado manifesta -se ordinariamente nas crianças robus -
tas , pletóricas , e bem desenvolvidas ; depois de bum parto lon-
go epenivel ; quando tem havido a applicação do forceps; em
consequência de compressões mui activas , feitas sobre a cabeça
de hum feto volumoso , por causa de huma bacia estreita ;
pelo aperto do cordão ; c quando este leuha circulado o pescoço
do recemnascido.

A primeira indicação que exige este estado hc procurar-se
desengorgitar o systcma vascular ; assim, quando o cordão aper-
tar o pescoço, deve ser logo desenrolado , e cortado: cm todo o
caso devo-se sempre immediatamentc proceder a este córto do
cordão , dci \ando-o sangrar sulîicienlemente a fim de diminuir
a compressão cerebral , e o engorgítômento dos pulmões c nuo
deve ser ligado senão depois que todos estes accidentes tenhão
sido removidos.

Algumas vezes por é m o cordão não sangra su ílicientemcnlc
ern consequ ência da frnquesa , c falta de acçáo de seus
neste <

vasos ;

aso a criança deve ser jnergulhada cm bum banbo morno ;

4
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e o parteiro, tendo o cordão entro os dedos, procurará , por
meio dc compressões expreme-lo liem , facilitando por este nu 10

a hemorrhagia necessária.
Quando porém estas tentativas são imiteis , e não se pode

conseguir a sangria pelo cordão , os prá ticos aconselhão a appli-
eação de huma sanguesuga atra /, do cada orelha , as quaes
produzem , quasi sempre , huma evacuarão sangu í nea
nienle.

convo-

As mais das vezes baslào somente estas tentativas para que
a cor azulada desapareça gradualmcnte ; para que a respiração , ,

c circulação se estabcleçào com mais ou menos facilidade ; para
que em fim os orgãos do recemnascitlo possáo livreniente ce-
lebrar suas funcç.ões , sobre tudo quando a apoplexia não ht?
proveniente de derramento no cerebro.

iNo caso porém de que com estes meios não se obtenhão os
fins dezejados , tudo quanto dicemos quo se devia fazer ao me-
nino asphyxiado , applica-se aqui em toda a sua extensão , taes
como os bandos , fricções irritantes , insuflação , elcctricida-
tle &c. &c.

Parece-me in ú til lembrar que logo que estes accidcutes se-
jã o removidos, devemos proceder em tudo do mesmo modo que
dicemos a respeito dos meninos que nascem , semaccidentes.

VANTAGENS DO ALEITAMENTO MATET.NAL.
A secreção do leite , assim como todas as limeções depen-

dentes da geração , não se effectua senão em huma certa época -
da vida , e sua duração lie limitada : ella se manifesta depois
do parto : porém as glandulas mamarias priucipião a entrar em

dispor-se- para esta fúneçãodesde o cometo « Ia prenhez, ú
O consenso syinpalico , que liga estreitamento o utero aos i

•cios , lie sem duvida a causa excitante natural da secrecãõ do 1
leite. O li leio tem completado ; tem feito , por assim dizer J|

obrigação , logo que se desembaraça tio félo : a irritar , o j
a » « ale , diminuo , entretanto quo os J

s ios , fvmpalit «mente excitados , uugmeiitùo ie dc tal maneir ,»,. 1

acçao , e a

Ml.l
natural , tie que elle era
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ardinnriainenh* \ into » • quatro horas depots do parto ob-

entos phenomenon do liuiua revolução geral , provc-
j ,lento dcsta imtdanra , conhocidos debaixo do nomc do fobre

’ . Ir leite : hr nV> te mouiento então , que os seios tomão o sou
maior <lesen \ olvimcnto.

A mulher , quan lo tem dado j)cnivelmcntc ao mundo o fi -
I Î ï O , quo durante nove mezes trouxe no seu ventre , não tem
com tudo ultimado todos os deveres de mãe : cila deve ainda
nutri-lo com o seu leite , até ’ que elle possa mastigar os ali-
mentos solidos , que «ao depois convirão á sua organisação.

A natureza , querendo que as cspecies fossem perpetuadas,-
procurou meios , pelos quai .-s os entes fracos , c debeis achas-
sem em suas mães lodos os soccorros necessários no seu des*

envolvimento , e ã sua vida ; sem o que elles inevitavelmente
serião viclimas da morte.

Todos os mam í feros nutrem seus filhos , porque suas ma-
mas não forno feitas senão para nutri- los depois do seu nasci-
mento. « M ão : ( diz Ä1. Virey ) nunca as l îalêas , as Leoas , as-
lhmlhéras rccuzarâo « nas mamas a seus filhos ; isto estava re-
servado para a mulher ; não para a pobre , e desculpável por
sua miséria , porque esta não he tão desnaturalizada , mas para
a rica , rodeada de lodos os favores , de todos os bens da for-
tim i : morra seu filho , com tanto que dla- goze do lodos os
prazores , que importa ? »

He á mãos mercenárias , he ã s escravas que a maior parto
das mulheres aqui con íi ão seus filhos : lie a ellas , a quoni sc
ciitregáo os cuidados de mãi , despresando-se tào barbaramente
hum dos deveres que a natureza mais rccommendou !

Os philosophos , e os medicos cm todos os tempos tem sen-
tido n necessidade do aleitamento mutcrtfnl ; elles tem bradado ;

y

dies tem pintado com as mais tristes cores o abuso «la nossa
* 'pecic « ivili ada , que faz entregar á mãos estranhos 8eii6 filhos
•wem nascidos, fitar Favorit) » Locke, J. J . Rousseau, lourcroy,
drey , Drsoi ine.uix , e outros , seria citar os mais eloquent«.'»,
r ao mesmo tempo os mais zelosos bemleilorcs «la humanidade.
Lu 11 ào i il H11ri ï n minha fraca voz. á seu» eloquente» , c. sábios
discursos ; se no século ci» « jue vivoine » , o egoísmo , a avide«
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dos prazeros , o div < rlinicntos da Sociedade não tivessem fjuati
coaipletamenlo , apagado no coração das mulheres os sentimentos
do amor maternal , que aiii devião sor gravados em caracteres
os mais indoleveis.

A mulhor não meroco verdadeira mento o nome de mai se
nào depois que tem aleitado o menino que doo á luz: (hut
Inclut mater magis f/ mm f/ ua' gennit. dice - Phædro : cm ver-
dade para que serve esse leite que -engorgita os seios das mais
desde o momento que o utero tem cessado de avocar a si os
liquidos que serviäo para desenvolver o félo até o 110/0 mez ; «
senão para continuar esse mesmo desenvolvimento ? Os sciòs-por
ventura serião leitos sómente para ornarem os peitos das mulheres,
e para instrumentos de prazeres ? Se »‘lias partindo daqui reflec-
tissem bem na sua organisação ; se observassem o que se passa
em todos os animaes ; se pensassem que, com o não nutrirem
seus filhos vão de encontro ás leis da natureza ; devendo re-
sultar daqui , senão para esses , mais mesmo para ellas, grandes,
e mortaes encommodos , talvez então o egoismo as fizesse en-
trar em seus deveres ; e assim seus filhos adquiririào os benc- *
íieios , que a natureza lhes tem destinado.

As mulheres que não aieilão seus fiihos conlrahem quasi
sempre moléstias , provenientes desta infraccão danaturesa ; bem
como elles nutrindo-se de hum leite estranho , e ordinariamen-
te antigo , e mesmo algumas vezes viciado por enfermidades ,
ou por -faltas de regimem de suas amas , não são menos expostos
a diversos , e numerosos accidentes.

O menino logo que vem ao mundo não necessita immedia-
tamente mamar ; e o momento que elle deve ser apresentado
para este fim tem sido objecto de algumas discussões : porém
nós cremos que se o recemnascido depois de bem agozalhado"
grilar , OH chorar , sua mã i deve oflereoer-lhe seu seio , para !
fjiie elle receba o leite que lho convém , que , estando cm ra- n
IK ,o com as forças do seu estomago c sendo , além « listo ,
braiidamcute laxativo , facilita a dissolução do meconio , e sua

vio. fisle primeiro leite que rcccbco o nome « 1c colostrum'.

prevenir as cólicas e constipações
o menino sollieiia se não lorn est.» sabia pre- >

r

de, i grande vantageml*
tre , que
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vençáo «la nnluresa : o contrario Buccofíírá sc elle mamar
huma ama qualquer , que não tenha parido no mesmo dia ;
por quanto seu leite já

•em relaeao com as forças do eslomago do rcecmnascido/ pode
occasional' vomitos . eólicas dolorosas , e muitas vezes a diarrhea :

ein

espesso , e mais nutritivo não estando

a proporção que . seus orgãos digestivos v ão adquirindo máis
força , o K ite materno vai também tornando se mais grosso ,
c mais nutriente : he desta sorte que caminha sempre a par
o (Icsenvobimenlo da criança com a secreção do leite.

( ) mesmo nào acontece quando se confia a criança a qual-
quer ama , cujo leite não sabemos com cortesa o tempo, que
tom , o qual , humas vezes sendo mais novo,do que/cila pode <=*
dar huma ma nutrição , e não saplisfazendo convenientemente,
o menino chora , grita a miudo , e torna-se de tal maneira
impcrlmenlc^quo só se cala quando, se lhe apresenta a mama ,
c por isso torna-se magro, fraco , c mui predisposto para todas
as moléstias ; e outras vezes sendo mais antigo , e tendo o cn-
conveniente de não ser analogo ás forças do seu estomago , pro-
duz os accidentes que acima mencionamos.

Alem de tudo isto quasi nunca o exame que se faz as amas
satisfaz inteiramente : cilas podem solIYer différentes enfermi-
dades , não aparentes ; sobre tudo aqui no brasil , aonde a
maior parte delias são escravas , que , ou por temor de seus
senhores , ou por ignorâ ncia. , e ate mesmo por maldade, oc-
cullã o muitas vezes as enfermidades que soflrem , ou tem sof-
f £ ido. As moléstias vcncrias , as bobas , oscorbuto , as sarnas ,
as erisipelas &c. que trazem as amas , ou nellas aparecem ,
depois que pri íicipião aleitar , ppdem mui facilmente ser trans-
miltidas ao rcccmuascido quer pelo leite , quer pelo contacto.

cólera , a raiva , o susto
?As paix ões vehementes tacs como a

0 medo (S.c. , influem muito sobro a qualidade do leite: tem-se

'isto criancas serem atlacadas de convulsões , cpylepsias em con-
v sequência de mamarem o leite de suas amas no momento , ou

As amas cscra-depois d eli
''is , forcadas ordinariamente'a aleitarem contra sua vontade

aflecladns «lestas paixões.as serem

fdhos, que não são seus, soflrem por estes saudades mui \ i > as;
e obrigadas a deixarem seus costumes , c a servirem mais por

5
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medo , do quo por amor , podem tornar sou loile reputado hont
hum aliineulo mui perigoso para os meninos, epic llus forãu
confiados. Pouco cuidadosas para com elles , esquecem-se facil-
mente de mudarem suas roupas, logo « pic sc anliáo molliudas, ex- * I
pondo os assim à diIlercotes moléstias. Muitas vez.es até por nuli-
dade c|liando as crianças chorão reeusão os seus peitos á sua j
nutrição ; outras vezes , (e n;\o lie raro) sullocão com abimdan-
cia do seu leite os desgraçados reeemnasci' los, quer por descuido,
desleixo , ou maldade.

Se hc verdade que herdamos de nossos pais certas inclina-
ções , cosinmes , c semelhanças , he também provável que,, o
caraeler fias amas, seu génio, seu leite, iufluào igu dmeute so-
bre os hahilos, e propeu òJS das crianças que alh itão : lie por
isso que Virgí lio querendo pintar hum homem cruel disse que
os tigres o h i \ ião nutrido. Quantas vezes não observamos meninos
filhos dc pais mui probos , e que delles recebem mui boa educa-
ção , serem inclinados a certos aetos reprehcnsivcis quando tem
sido nutridos por amas desmoralisadas ?

Finalmciile as mã is confiando a outrem todos os cuidados de
seus filhos, afrouxã a, ou rompem inteiramente estes laços, este *
cimento da alma, c do amor, que forma a união natural »los
filhos para com seus pais, e que são tão tão necessá rios para
a felicidade das fam ílias.

»Se os meninos não mamão nos peitos de suas mais, cilas ordi-
nariamente fieão expostas á grandes perigos: » > leite que a glâ ndula
segrega dblcnde os seios, e ahi se demora; ou então lie absorvido, e

reflue assim para a massa geral : no primeiio raso, snbrevcm
inflam mações, que muitas vezes lermiuào por supuração, for-
mando abcessos mui dolorosos , c » le longa duração ; mas as
consequências, que estas inflammaçôes trazem, he deixarem al-
gumas vezes, depois do seu aparecimento, hum pequeno tumor
na gi.uidula, pouco susceplivel de ser resolvido, < • que mais tarde,
podo talwz, » lar origem a hum seirro, a hum cancro : no segundo
f .* 4o , não existindo leite , porque este lendo desaparecido cm
virtude < la f-dta fio estimulo nee<*v>ario , isto he , da sucção

f i l l com a bora »lo receiiiiiascido , aparecem militas vezes , por
» fl il o d * sla supressão intempestiva , molcslius mui» graves , como
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inllamnianòes cm diversos orgàos . erisipelas , reumatliisinos , Iy *

c outros phoimmenos niais ou menos graves.
Se a mulher padecia antes alguma enfermidade , então esta
exaspera de tal sorte que sua vida corre os maiores perigos.
A irritarão do utero , quando as inullieres não alleitão seus

filhos, toma maior intensidade ; elle he então obrigado a fornecer
os lochios em maior quantidade; e como que ja fatigado de
ter tanto trabalho , durante o tempo da gestação , torna-se

mui disposto para o desenvolvimento de di-

ticas ,

•se

por isso mesmo .
ursas moléstias ; ties Como os engurgitamentos , as flores bran-

. os scirros . os cancros <Scc. &c. ; e he por esta rasào , que
quasi todas as mulheres , que não alleitão , tem ordinariamente
o u ntre cresci i<> : taos são quasi sempre os incommodos , que
acompanhão as mulheres , que despresão , quando boas , e
sadias , o allcitareni seus filhos , e dos quaes se eximirião se
saplbfizessem os interessantes votlos da natureza.

Com tudo nem todas as mulheres podem criar seus filhos ;
nem todas tem esta feliz orgauisação , que lhes pcrmilte pre-
encher o mais sagrado de lodos os deveres. As causas que se
opõe ao alleilaineuto maternal são physicas , e moraes : assim
algumas tem mui pouco leite ; e outras tendo-o elle he do t ão
má qualidade , que seus lilhos não podem tirar a nutrição
conveniente : outras , fracas , e dobeis , suas forças não lhes
permit tem que tcnhào esta doce consolação. As mulheres que
"lii í - ni syphilis , sarnas , scorbuto ; as facilitions , e lysicas nâo

devem aleitar seus filhos : aquellas , cujos peitos são dotados
de hum mamelon mal conformado . não devem , antes de cor-

cas

rigir estes delfeitos , dar -lhes de mamar. Muitos authoros ci-
t -io factos de imdh pejadas , que mitrião bem seus filhos ;eres

litros porém asseverão que neste estado seu leite lie sempre muito
prejudicial: na minha opinião acho mui prudente que as mu-

gravidas se renunciem ao aleitamento.
As moléstias agudas ordinariamente alterão as qualidades do
; e por isso as mulheres quo durante o aleitamento forem

'H Coniincltidas delias devem entregar seus filhos á amas , cujo
" dc reja , o mais que for possível , analogo ao seu : com t u d o

cila» ° 1'oderào fazer sem inconveniente , durante a febre do
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leite , c nos inlervullos de norl »s 1.1» ros intermittentes , e MII

outras moléstias que forem ligeiras: ( Dice, da So. Afod. j.
\ s paixões mornos , como já dicemos , podem influenciar

sobro a nuturesa do leite : convém , portanto , que a mulher '
tenha sempre seu espirito trauquillo ; que evite os sustos ; as
grandes alegrias ; a raiva ; a cólera &c. <\e. : e aquellas que não
puderem ter o maior socego não devem certamente criar seus
filhos.

As mulheres em fim que se destinarem ao aleitamento de-
vem nutrir-se de substancias de facil digestão ; respirar hum
hr livre e são como o do campo , sllbtraindo-se o niais que lhe
fór possivcl ás vicissitudes du athmosfora. N ão devem frequentar
os bailes , os espcctaculos ; procurando evitar sempre os gran-
des ajuntamentos, em os quaes não possuo estar bem a sua
vontade.

II1PP0CRATIS APJI0RISA1I

( EDENTE PARISET. )

f .
Mulieri , menstruis rleficientibiis , ò naribus sanguinem fiuere , bo-

num. — Sect,. 5 Aph. 55.
I I.

Mulieri menstrua si velis coliiherc , cucurhitam quimi maxiiuam ad
mammas npponc. — Ibid. Apli. 5o.

111.
Si fluxui muliebri convulsio , cl animi «lcliquium superveniat , ma-

lum. — Ibid. Aph. 5G.
IV.

Si mulieri in utero gerenli purgaliones prodoant , fælum
ímpossibile. — Ibid. Aph. Go.

saniun esso

FIM.

iwoMTnin ninrtAL L coNirirtcioNAL DE SI U.NOI ri. AM.in n i. t .*
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